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I – INTRODUÇÃO

Nos últimos dois anos muito se evoluiu nos criatórios do Mangalarga Machador, reflexo principalmente de uma política de abertura de novas frentes para centros de produção de eqüinos com alto potencial para absorver esta raça.

Um dos pontos de destaque nesta evolução foi a comercialização através de leilões rurais.  Realizados com um planejamento próprio, em que muitas vezes o tempo de preparo excede 6 meses de trabalho, refletem hoje a tônica do mercado comprador de animais de todas as faixas etárias, sexos e linhagens dominantes.

Consolida-se assim uma imagem da raça que mais cresce no Brasil, seja em números de novos associados, seja em qualidade de seus exemplares.

II – PRIMEIROS PASSOS

Os primórdios dos leilões rurais significativos para a Raça Mangalarga Marchador indicam como base o período 1975/76, com o Leilão Nacional Macapê sendo pedra fundamental para os grandes negócios da época.  Porém, a grande maioria dos lotes oferecidos à licitação não refletia a qualidade que o Marchador já apresentava nas diversas exposições de eqüinos.  Pensava, o criador, que leilão era sinônimo de descarte, e para tanto apresentava éguas com problemas de reprodução, potros pequenos, cavalos de péssimos aprumos e andamentos descaracterizados.

Ainda assim, as médias foram superando os índices de inflação e a valorização das principais linhagens despertou o interesse de novos e apaixonados criadores.

III – SUCESSÃO DE RECORDES

Em meados de 1983 realizou-se em São Lourenço (MG) o primeiro leilão particular da Raça Mangalarga Marchador: o Leilão R.B. – na Fazenda das Colinas.  Apesar do temporal que desabou sobre a região, criadores de todas as direções do país foram atraídos pela curiosidade de ver animais selecionados e preparados para atender aos mais exigentes criatórios.  Irrepreensível na sua organização, o resultado alcançado foi excelente, com a quebra do primeiro recorde significativo da raça.  Batido o martelo por Cr$ 9.000.000,00 (2130,5 ORTNs), lá se foi a Campeã Nacional FAVACHA SANTIAGO (Linhagem Favacho) para seu novo proprietário.

Alguns meses se passaram e já em Abril de 1984, com a presença de diversos criadores convidados pelas Fazendas Reunidas Arpoador, realizava-se em Santa Cruz – Rio de Janeiro (RJ), o 1º Leilão Anual Arpoador.  Novos destaques de preços alcançou a raça ante mais de 2000 presentes: ABAÍBA IAPU (Linhagem Abaíba) atingiu Cr$ 20.500.000,00 (2003 ORTNs) e NORUEGA TABATINGA (Linhagens Gironda x Tabatinga) chegava aos Cr$ 15.000.000,00 (1465,5 ORTNs).

No fim deste mesmo mês a ABCCMRM realizou seu 1º Leilão Nacional do Mangalarga Marchador – “Um Leilão com Pedigree” e vendia Cr$ 100.520.000,00 (9821,1 ORTNs) com média de Cr$ 2.300.000,00 (224,7 ORTNs).  Despertou-se neste evento a possibilidade de realização de leilões de elite com animais selecionadíssimos no Marchador.

Veio o mês de Agosto de 1984 e com ele, durante a 1ª Semana do Cavalo do Rio de Janeiro, aconteceu o 1º Leilão do Copacabana Palace.  Os astros brilharam para NOVA FLORESTA REX (Linhagem Bela Cruz) com Cr$ 35.000.000,00 (2394 ORTNs) e FORTALEZA DO PORTO AZUL (Linhagem Herdade) alcançando Cr$ 27.750.000,00 (1898 ORTNs).

No mês seguinte, em Setembro de 1984, novamente o Mangalarga Marchador promoveu seu SHOW SEM FRONTEIRAS em Belo Horizonte e durante o Leilão de Elite, para um público estimado em mais de 1000 pessoas, quebrou-se o recorde nacional para cavalos de todas as raças.  O Campeão Nacional Potro - ANGAHY JUNCO (Linhagem Angahy) explodiu o circo em aplausos ao atingir Cr$ 142.000.000,00 (8782 ORTNs).

Como num filme de alta tensão e suspense, esperou-se o Leilão Tope do Mangalarga Marchador no Hotel Maksoud – São Paulo.  Além do esmero na organização do evento, reuniu-se a fina flor da raça no Estado de São Paulo.  E o resultado superou a qualquer expectativa com a potranca HERANÇA A.J.(Linhagem Abaíba) sendo vendida pela fantástica soma de Cr$ 125.000.000,00 (6996,1 ORTNs).

IV – VALE A PENA ESPERAR PELO PRÓXIMO LEILÃO?

Aqueles que hoje se dedicam à criação do cavalo Mangalarga Marchador se questionam sobre as conseqüências destes sucessivos picos de preços.  Cabe aqui uma ressalva: todos os animais citados são representantes das principais linhagens da raça, quais sejam: - ABAÍBA, HERDADE, BELA CRUZ, TABATINGA, GIRONDA e ANGAHY.  Portanto, como em qualquer leilão de objetos de arte, podemos dizer que o que é realmente bom deve custar um pouco mais.  Outro ponto interessante é o reflexo de preços alcançados por animais de caracterização não tão nobres.  Já se nota uma valorização global do rebanho registrado, bem como de animais oriundos destes afamados criatórios.

Estão, criadores e Associação, certos em escolherem o leilão como seu caminho natural para comercialização da raça.  Pois em lotes de 3 a 4 minutos, mais de 1000 pessoas apreciam os animais na pista, fato este que não ocorrerá jamais em qualquer fazenda do Brasil no decorrer de um único ano.

Finalmente, devemos lembrar que a economia nacional inicia em 1984 uma lenta recuperação e com isto carreará novos investidores para a criação de cavalos de sela Mangalarga Marchador.
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